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diretor e coreógrafo-chefe mario sChröder. 
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Gerente da companhia thomas hörath. coordenador de projeto e Gerente de turnê rémy FiChet. 
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borGes, joão batista bernardino da Cruz, jorGe rodriGues do esPírito santo, 

josé muniz ribeiro, luis Carlos leão, manoel Gomes dos santos, 
waGner baPtista Cardoso, wilson josé luiz. contrarregras dioGo Vianna, marCelo bessa. 

som sérGio luis Ferreira, Kleber marques Vaz. iluminação roberto Fernandes de PaiVa. 
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O espetáculo desta noite é uma das obras mais impressionantes de um importante mestre 
da coreografia dotado de excepcional musicalidade: Uwe Scholz. Die Grosse Messe dedica-se 
à música sacra de Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791), que tem por obra mais famosa 
a Missa em Dó Menor, KV. 427, composta entre 1782 e 1783 e também chamada “A Grande 
Missa”. 

Essa grandiosa criação mozartiana permaneceria, porém, em estado fragmentário. Com-
plementar as lacunas deixadas pelo compositor exigiu de Scholz solução a um só tempo 
bastante complexa e criativa. No espetáculo por ele concebido, as partes da liturgia não 
contempladas pela Missa de Mozart foram preenchidas com outras criações do genial 
compositor austríaco, bem como com canto gregoriano, obras contemporâneas de Thomas 
Zahn, György Kurtág e Arvo Pärt e com versos do grande poeta de expressão alemã Paul 
Celan (1920-1970).
 
Nas palavras de Scholz, resultou daí “uma estrutura baseada na liturgia da missa. Die Grosse 
Messe é uma tentativa de abordar as grandes questões da fé, que são também questões 
fundamentais da humanidade — uma abordagem talvez nada ortodoxa e, por certo, 
secular, mas de grande respeito pela transcendência”.

THEATRO MVNICIPAL DE SÃO PAULO 
Temporada 2011 – 21 a 24 de setembro

Die Grosse Messe  

O Leipziger Ballett, uma das mais renomadas companhias de balé no panorama 
internacional da dança, é parte integrante de uma centenária instituição alemã: 
a Ópera de Leipzig. Com seus mais de três séculos dedicados à arte operística — 
sua história remonta a 1693 —, a Ópera de Leipzig é o terceiro palco operístico mais 
antigo da Europa, fundado após os de Veneza e Hamburgo. Uwe Scholz foi diretor e 
coreógrafo-chefe do Leipziger Ballett de 1991 a 2004, postos ocupados por Mario Schröder 
a partir da temporada 2010-2011.

O Leipziger Ballett, uma das mais renomadas companhias de balé no panorama 
internacional da dança, é parte integrante de uma centenária instituição alemã: 
a Ópera de Leipzig. Com seus mais de três séculos dedicados à arte operística — 
sua história remonta a 1693 —, a Ópera de Leipzig é o terceiro palco operístico mais 
antigo da Europa, fundado após os de Veneza e Hamburgo. Uwe Scholz foi diretor e 
coreógrafo-chefe do Leipziger Ballett de 1991 a 2004, postos ocupados por Mario Schröder 
a partir da temporada 2010-2011.
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Die Grosse Messe  
(A Grande Missa)

Balé de UwE SCHOLz

Uwe Scholz (1958-2004) 

Nascido em 1958, Uwe Scholz frequentou suas primeiras lições de balé aos quatro 
anos de idade. Além do estudo da teoria musical, do violino e do piano, Scholz 
entrou para a Escola de Balé do Teatro Municipal de Darmstadt e, em 1973, ganhou 
uma bolsa para ingressar na escola do legendário coreógrafo John Cranko, fundador 
do Balé de Stuttgart, no qual Scholz foi aceito tão logo concluída sua formação. 
Márcia Haydée nomeou-o coreógrafo residente. Em Stuttgart, Scholz criou 
espetáculos como Sinfonia em Três Movimentos, Septeto (Stravinsky) e Prismas 
(Bach), dentre outros. Seu talento, porém, levou-o além dos palcos de dança. 
Scholz concebeu a cena do balé da montagem de Aida, de Hans Neuenfel, para a 
Ópera de Frankfurt e dirigiu A Flauta Mágica em Nuremberg. Em 1985, aos 26 anos 
de idade, assumiu os postos de diretor de balé e coreógrafo-chefe da Ópera 
de Zurique. Seu primeiro trabalho ali, A Criação, com música de Joseph Haydn, 
faria enorme sucesso: nada menos que 25 apresentações com casa lotada. Em 1991, 
num passo de extrema coragem, Scholz deixaria a Ópera de Zurique para enfrentar 
o desafio de dirigir o Leipziger Ballett, trazendo rápido reconhecimento interna-
cional para a companhia para a qual concebeu, por exemplo, Bach-Kreationen e  
A Grande Missa. Dotado de enorme sensibilidade e musicalidade inigualável, Scholz 
sucumbiria a uma longa enfermidade, vindo a falecer ainda muito jovem, em 2004.

canto GreGoriano
INTrOITUS

wolfGanG amadeUS mozart
 MISSA EM DÓ MENOr, KV. 427

Kyrie
Gloria in excelsis Deo

Laudamus te
Gratias
Domine

Qui tollis peccata mundi
Quoniam tu solus sanctus

Jesu Christe
Cum Sancto Spiritu

thomaS Jahn 
  ZEIT UND ZEITEN

GyörGy KUrtáG
 SPIELE

BACH-TrANSKrIPTIONEN

wolfGanG amadeUS mozart
ADáGIO E FUGA EM DÓ MENOr, KV. 546

PaUl celan
FADENSONNEN

canto GreGoriano
CrEDO

wolfGanG amadeUS mozart
MISSA EM DÓ MENOr

Credo in unum Deum
Et incarnatus est

mario Schröder
Mario Schröder estudou na conceituada Academia de Dança Gret Palucca 
e teve por mestres nomes ilustres, tais como a própria Gret Palucca, 
Hans-Joachim Metz e Patricio Bunster. Concluída sua formação, em 1983, 
ingressou no Leipziger Ballett como bailarino solista, sob a direção de 
Dietmar Seyffert. Dois anos mais tarde, seria promovido a primeiro solista da 
companhia, agora sob a tutela de Enno Markwart e, depois, de Uwe Scholz. 
Entre 1989 e 1994, Schröder deu prosseguimento a seus estudos de coreografia 
na Academia Ernst Busch, em Berlim. Em 1999, foi convidado para os postos de 
diretor artístico e coreógrafo-chefe do Balé de Würzburg, as mesmas posições 
que assumiria dois anos mais tarde no Balé de Kiev, que chefiou ao longo da 
temporada 2001-2002. Mario Schröder tornou-se diretor e coreógrafo-chefe do 
Leipziger Ballett a partir da temporada 2010-2011. Autor de mais de sessenta 
coreografias, ele tem se apresentado pelo mundo todo, tanto na qualidade de 
bailarino como na de coreógrafo, e trabalhou com nomes como ruth Berghaus, 
Maxim Dessau, Nikolas Lehnhoff e Uwe Scholz.

Coreografia, cenografia, montagem e figurino  UwE SCHOLz

Encenação  TATjANA THIERBACH e CHRISTOPH BöHM

arvo Pärt
CrEDO

wolfGanG amadeUS mozart
AVE VErUM COrPUS, KV. 618

PaUl celan
PSALM

wolfGanG amadeUS mozart
MISSA EM DÓ MENOr

Sanctus
Hosanna

Benedictus
Hosanna

thomaS Jahn
VIELE LäNDEr DUrCHFUHr ICH…

wolfGanG amadeUS mozart 
MISSA EM DÓ MENOr

Agnus Dei
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